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A QUESTÃO COLONIAL / A PRIMAVERA MARCELISTA 
 

1. Para Gilberto Freire a colonização portuguesa … 
□ … era semelhante a todas as outras europeias. 
□ … era específica pois baseava-se no tropicalismo. 
□ … era específica pois baseava-se na miscigenação e fusão de culturas. 
□ … era específica pois era pluricontinental. 

 
2. Salazar, após o final da II Guerra Mundial, vê-se obrigado a mudar a visão ideológica da 

colonização portuguesa e … 
□ … cria a “mística do Império” baseada nos grandes heróis dos Descobrimentos. 

□ 
…  defende a “singularidade da “colonização portuguesa” baseada nas ideias de Gilberto 
Freire. 

□ … entra em negociação com as Nações Unidas. 
□ … discute este problema com os “indígenas”. 
 

3. A mudança referida na pergunta anterior deveu-se … 
□ … às alterações na conjuntura internacional (fim da II Guerra Mundial e criação da ONU). 
□ … ao início da guerra colonial em Angola. 
□ … à morte de Salazar. 
□ … a todas as respostas anteriores estão corretas. 
 

4. A colónias portuguesas, a partir de 1951, “desaparecem” e passam a ser … 
□ … Estados autónomos. 
□ … protetorados das Nações Unidas. 
□ … distritos ultramarinos. 
□ … províncias ultramarinas . 

  
5. Para que os indígenas pudessem ser considerados “assimilados” deviam … 

□ … ter nascido num dos vários território português. 
□ … ter 18 anos, falar fluentemente português, ter emprego e cumprir o serviço militar. 
□ … seguir os princípios do Estado Novo. 
□ … conhecer a história portuguesa. 
 

6. O Acto Colonial, que tinha sido criado em 1933, foi revogado em …  
□ … 1968. 
□ … 1961. 
□ … 1958. 
□ … 1951. 
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7. O início da guerra colonial dá-se …  
□ … em 1961, em Angola. 
□ … em 1961, na Guiné. 
□ … em 1962, em Moçambique. 
□ … todas as anteriores estão corretas. 
 

8. Com o início da guerra defrontam-se duas teorias distintas quanto aos territórios extra 
europeus… 
□ … uma tese colonial e uma tese ultramarina. 
□ … uma tese guerreira e uma tese de abandono desses territórios. 

□ 
… uma tese integracionista, defendida por Salazar, e uma tese federalista, apoiada por 
alguns setores da Oposição. 

□ 
… uma tese integracionista, defendida por alguns setores da Oposição, e uma tese 
federalista, apoiada por Salazar. 

 
9. Quando começa a guerra, Salazar defronta em Angola 3 movimentos de libertação … 

□ … a UPA, o MPLA e a UNITA. 
□ … a FNLA, o MPLA e a UNITA. 
□ … a UPA, a UN e a ANP. 
□ … o MPLA, a FRELIMO e o PAIGC. 

 
10. O primeiro dirigente do MPLA é … 

□ … Eduardo Mondlane. 
□ … José Eduardo dos Santos. 
□ … Agostinho Neto. 
□ … Jonas Savimbi . 
 

11. O início da Guerra de Libertação na Guiné e em Moçambique dá-se, respetivamente, em … 
□ … 1961 e 1963. 
□ … 1962 e 1963. 
□ … 1963 e 1964. 
□ … 1965 e 1966. 
 

12. A guerra colonial … 

□ 
… vai-se tornar insustentável em termos económicos e quanto aos recursos humanos 
mobilizados. 

□ … vai-se prolongar até à morte de Salazar. 

□ 
… permite o enriquecimento da Metrópole que explora rapidamente os recursos naturais 
(petróleo e diamantes). 

□ … vai ser apoiada pelos países do norte da Europa. 
 

13. As Nações Unidas vão impor sempre a aplicação da Resolução que exige a autodeterminação 
dos territórios portugueses, a Resolução número … 
□ … 1415. 
□ … 1514. 
□ … 1961. 
□ … 1974. 
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14. A Primavera Marcelista ficou assim conhecida por … 
□ … ter sido prevista pelo professor Marcelo Rebelo de Sousa. 
□ … se esperar uma “evolução na continuidade”, concedendo “a liberdade possível”. 
□ … o sucessor de Salazar se chamar Marcelo Caetano. 
□ … ter começado após a morte de Salazar. 

 
15. Após a subida ao poder de Marcelo Caetano verifica-se … 

□ … uma mudança de nomes nas principais organizações do Estado Novo. 
□ … uma relativa abertura do regime, permitindo o regresso do Bispo do Porto. 
□ … uma progressiva hostilidade dos setores mais conservadores da sociedade. 
□ … todas as hipóteses anteriores. 

 
16. A ala liberal surge dentro da ANP como força de pressão mas acaba por abandonar a 

Assembleia Nacional alegando … 
□ … não ser permitida qualquer forma de liberdade de expressão. 
□ … não ter acesso aos cargos governativos. 
□ … não concordar com os discursos de Salazar na Assembleia. 
□ … não concordar com diversos princípios da Constituição de 1976. 

 
17. De entre as diversas personalidades da ala liberal destacaram-se … 

□ … Miller Guerra e Clara de Sousa. 
□ … Pinto Balsemão e Mário Soares. 
□ … Pinto Balsemão e Francisco Sá Carneiro. 
□ … Mário Soares e Álvaro Cunhal. 

 
18. O discurso político de Marcelo Caetano quanto à guerra colonial … 

□ … não admite o abandono das províncias ultramarinas. 
□ … começa, lentamente, a aceitar as exigências da ONU. 
□ … admite a progressiva independência dos chamados  portugueses do Ultramar. 
□ … é completamente censurado pela PIDE. 
 

19. A receção que os movimentos de libertação tiveram no Vaticano pelo Papa Paulo VI, em 1970, 
constituiu um momento de  … 
□ … rejeição das teses destes movimentos por parte da Igreja católica. 
□ … apoio da Igreja católica às teses de autodeterminação dos territórios portugueses. 
□ … apoio da Igreja católica à Primavera Marcelista. 
□ … meditação e oração. 

 
20. O livro Portugal e o Futuro, publicado em fevereiro de 1974, … 

□ … foi escrito por António de Spínola. 
□ … defendia uma solução política, em vez de militar, para a questão colonial. 
□ … provocou um grande impacto na sociedade portuguesa. 
□ … todas as respostas anteriores estão corretas. 

 
COTAÇÕES 

 
20 x 10 = 200 pontos 

 
FIM
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20 x 10 = 200 pontos. 
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